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Sôros coletados n o  Território  Federal do A m ap á ,  localidade de Ferreira  
Gom es, foram, tes tados para  an ticorpos n e u tra l iza n te s  de e n te r ovírus Poliovírus
1, 2 e 3 e Coxsackie  B j  a B c, e m  população  au tóc tone .

Os resultados a presen tados  n a  Tabela  1, in d ic a m  alta  circulação do v írus  
da po liom ie li te  n a  região a t in g in d o -se  n íve is  tão  elevados com o em  escolares do  
Estado  da  G uanabara .

E m  relação a Coxsackie  B, a lc a n ç a r a m -se  ta m b é m  resu ltados se m e lh a n te s  
nas duas populações  exce to  com  C oxsackie  B . ,  o qual a p resen to u -se  e m  valôres  
bem  m a is  altos nos sôros coletados na  região nor te .

Os au tores  c h a m a m  ate?ição da necess idade  de vacinação  con tra  a polio 
m ie l i te  de g randes se g m e n to s  da população  suscep t íve l  em  curto  prazo, tendo  
e m  v is ta  a a m p la  d issem inação  das in fecções  por poliovírus e m  tôdas as re 
giões do país  onde  fo r e m  pesquisadas.

INTRODUÇÃO
A p ro b le m á t ic a  de poliom ielite  p a re c e -  

nos em  fase  de reav a l iaçã o  t a m b é m  em 
nosso meio, te n d o  em  v is ta  a  te n d ê n c ia  v e 
r i f ic a d a  em a lg u m a s  regiões do m u n d o  de 
a u m e n to  da  inc id ên c ia  d a  doençaO ). N os
so g ru po  de t r a b a lh o  tem  p ro c u ra d o  e s t a 
belecer a d is tr ibu ição  de infecções p or  e n 
terov irus  por  meio de inq ué r i to s  sorológi- 
cos(->. C onst i tue  es ta  m a is  u m a  c o n t r i 
buição a êste l e v a n ta m e n to  global, de vez 
que ju lg am o s êstes dados essenciais  p a ra  
a co m p reen são  d a  d is tr ibu ição  das a m o s 
t ra s  de poliovírus em  nosso  pa ís .

MATERIAL E MÉTODOS

P opulação es tu da da :  As espéc im ens  fo 
r a m  co le tadas  a domicílio  e n a  escola da

localidade, u s a n d o -s e  com o guia  u m a  l i s ta  
ex is ten te  de vac inados  c o n t ra  a var ío la  a 
qual  fô ra  p r e p a r a d a  com ind iv íduos a u 
tóc tones.

Os dados sõbre v ac ina ção  c o n t r a  a p o 
liom ie li te  no  M unicíp io  de F e r r e i r a  G om es 
(0° 50’N, 51°20’W) e ra m  in e x is te n te s  a d 
m it in d o -s e  que a  p opu lação  e s tu d a d a  t e 
n h a  sofrido  processo  de im u n iza ção  n a 
tu r a l  .

Os sôros fo ra m  co le tados por p u n ç ã o  
venosa, s e p a rad os  po r  c e n tr i fu g a ç ã o  e im e 
d ia ta m e n te  congelados a — 10°C, sendo  
t r a n s p o r ta d o s  po r  v ia a é re a  a lguns  d ias 
após p a r a  o Labora tó r io .

Prova  de sôro neu tra l ização :  Os sôros 
f o ra m  te s tad os  segundo  m ic ro técn icas  j á  
descri tas*2,::), in c u b a n d o -s e  as diluições de 
sôro d i r e ta m e n te  n a s  p la cas  com os a n t í -
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genos de v írus; após in c u b ação  a  37°C por 
u m a  h o ra  e u m a  noite  a 4°C, f o ra m  ad ic io 
n a d a s  célu las à m is tu ra  sô ro -v íru s .  Usou- 
-se  a l in h a g e m  LLC-MK., e a n t íg e n o s  p re 
p a ra d o s  com a m e s t r a s  p ad rõ es  de e n te r o 
v irus o rig inários  do NIH, B e th esd a ,  U.S.A.

Os tes tes  fo ra m  lidos após 5-7 d ias  de 
inc ub ação  em a tm o s fe ra  de CCX.

RESULTADOS E CONCLUSÕES

A aná l ise  d a  T ab e la  a n e x a  v isualiza 
u m a  e levada  inc idênc ia  de infecções por

ta d o  da  G u a n a b a r a ( 2>, h a v e n d o  u m a  co in 
c idênc ia  m u ito  e s t re i ta  de valores  exceto  
em  re laçã o  a Cox-B.-„ que ap re se n to u  t í t u 
los baixos no m a te r ia l  do E stado  da  G u a 
n a b a ra .

Q u a n to  ao grup_ Coxsackie B, os tipos 
sorológicos B,, B.. e B,. a p r e s e n t a r a m  u m a  
d is tr ibu ição  i r re g u la r  d e n t r e  os g rupos  e t á 
rios e s tu da do s .

U m  asp ec to  eue  nos  cabe a s s in a la r  é a 
possib ilidade de variações  a n t ig ê n ic a s  e n 
tre  as a m o s t ra s  de en te ro v íru s  c i rcu lan te s  
em  nosso meio e aque la s  u sada s  como a n -

TABELA 1 — D istr ibu ição  dos t í tu lo s  geom étr icos  médios, por  idade  e tipo de e n te r o 
virus n a  loca l idade  de F e r re i ra  G om es — T err i tó r io  F e d e ra l  do A m a p á  — 
Agosto de  1968
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5 (7) 52,5* 26 32 <  8 13 15,5 26 9 <  8

6 (3) 32 2 0 32 <  8 1 0 2 <  8 13 13 1 0

7 (11) 39 ; 25 36 <  8 19 1 0 1 6 1 1 <  8

8 (7) 32 24 35 <  8 1 1 <  8 21,5 9 <  8

9 (5) 37 73,5 32 <  8 13 8 16 9 <  8

1 0 (7) 71 58 35 <  8 <  8 9 32 1 0 <  8

1 1 (7) 39 26 32 <  8 <  8 13 24 <  8 <  8

1 2 (6) 2 0 18 28,5 <  8 16 1 0 14 23 <  8

13 (3) 32 16 16 <  8 <  8 16 16 13 <  8

14 (5) 37 18 32 <  8 <  8 10,5 14 10,5 <  8

15 (2 ) 23 32 16 8 <  8 16 32 1 1 <  8

16 (6 ) 25 23 25,5 <  8 <  8 13 14 1 0 <  8

17 ( 2 ) 32 23 23 <  8 45 8  ! 8 16 <  8

18 ( l i 128 64 64 <  8 32 16 8 16 <  8

19 (2 ) 32 45 32 <  8 8  ! <  8 <  8 8 1 1

20 a  39 (16) 31 25 23 <  8 1 1  ! 9 17 1 0 <  8

40 (7) 29 14,5 29 <  8 21,5 1 2 16 9 <  8

de inc idência
T ítu los -  8 94 92 98 24 51 33 77 87 29

( ) N úm ero  de espécim ens em  c a d a  g rupo  e tá r io  
- R ec íp roca  d a  d ilu ição  do sôro.

poliom ielite  n a  á r e a .  Foi t e n ta d o  u m  le- 
v a n t a m e n t to  de casos clínicos p o ré m  os 
re su l tado s  obtidos n ã o  fo ra m  s u f ic ie n te 
m e n te  co ns is te n te s  p a r a  u m a  devida  a p r e 
c iação . De q ua lquer  fo rm a  p a re c e -n o s  
c laro  o c a r á te r  am plo  das  infecções por  
poliovírus o que co rresponde  a dados por 
nós  obtidos em  p opu lação  escolar  no  Es-

t igen o  p a ra  as p rovas  de n e u t ra l iz a ç ã o  
aqui desc r i ta s .

Os dados disponíveis, e sp ec ia lm en te  em  
re lação  às a m o s t ra s  de Coxsackie vírus, são 
b a s t a n te  escassos p a re c e n d o -n o s  ju s t i f ic á 
veis t r a b a lh o s  ex p e r im e n ta is  nesse sentido .

U m a ap rec iaçã o  g era l  dos resu l tado s  de 
ti tu lações  de a n t ic o rp os  p a r a  poliom ielite
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em  d ife ren te s  p a r t e s  de nosso  país , p e rm ite  
constatar que as infecções p or  êste  g rupo  

d e  v í ru s  são observadas  em  tôd as  as re -  
já  e s tu d a d a s  e sem pre  em  elevado 

g r a u  de in c id ên c ia .  Is to  s ign if ica  que as 
Camp a n h a s  de contro le  d a  poliom ie lite  de-  
v e m  te r  c a r á te r  r e a lm e n te  n o rm a l  u m a  vez 

a r e in tro d u ç ã o  de v írus  a  p a r t i r  de 
á r e a s  que e v e n tu a lm e n te  n ã o  s e ja m  p e r -  
fe i ta m e n te  v a c in a d a s  oco rre rá  c e r ta m e n te .

U m a v ac in a ç ã o  em  m a s s a  de tô d a  a  po-  
p u lação suscep tíve l  no  m e n o r  espaço  de 
tem po possível p a re c e -n o s  ser  a m e lh o r

m a n e i r a  de in ic ia r  u m a  C a m p a n h a  de 
Im u n iz a ç ã o  de âm b i to  geral ,  v isando  s a 
t u r a r  0  meio com  a m o s t ra s  vac ina is ,  e i n 
t e r ro m p e r  0  ciclo n a t u r a l  das  a m o s t r a s  v i
ru le n ta s  p re sen tes ,  com o n e s te  t r a b a lh o  é 
m o s trad o ,  em  regiões a p a r e n te m e n te  a f a s 
t a d a s  das  á re a s  de m eio r  contágio.
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S U M M A R Y

T h e  a u tho rs  p re se n t  th e  resu l ts  o f  a serological su rvey  fo r  poliovírus 1, 2, 
3 and  C oxsackie  B t - B n in  th e  locali ty  o f  Ferreira  G om es, A m a p á ,  Brazil.

R esu l ts  as sh o w n  on Tab le  I  suggest  a c ircu la t ion  o f  poliovirus in  th e  region  
as h ig h  as in  G u an ab ara  S ta te ,  th e  sa m e  occuring  in  re la tion  to C oxsakie  B ;  
how ever  t i te rs  considering  C oxsakie  B . were  h ig h e r  in  th e  A m a p á  region th a n  
in  G uanabara .

T h e  need s  fo r  a large scale p rogram  of polio va cc ina t ion  in  suscep tib le  p o 
p u la t io n  are stressed.
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